


		NORDESTINO PEREGRINO  “De Garanhuns a Crateús  De Crateús a Garanhuns”



		Copyright Josenilson Ferreira Leite e Francisco Alber Liberato, 2025  Revisão Geral e organização: os autores.



		Todos os direitos reservados aos autores.



		Proibido toda e qualquer forma de reprodução não autorizada.  Plágil é crime, conforme a lei nº 9610 de 19 de fevereiro de 1998.





		DEDICATÓRIA



		Eu, Alber Liberato, Poeta do Mirador e Josenilson  Leite, Poeta de Garanhuns, dedicamos a você, querido  leitor, este singelo livro de versos simples e comuns .



		Oferecemos a você, Nordestino Peregrino, c om  sentimento de afeto e todo o nosso amor, uma obra de  alma pura e coração genuíno, de experiências próprias,  vindas do interior .



		Josenilson traz suas vivências de pernambucano ,  transformando em versos a sua infância, sua saudade, as  coisas da vida e do cotidiano. Eu, Alber Liberato, trago um



		pouco da minha história, lá no Ceará, e com felicidade  levo-a aonde quer que eu vá .



		Que nossa alma de poeta alcance todas as crianças ,  motivando-as ao saudável hábito da boa leitura ,  transformando receios e medos em esperanças, força e  resiliência. Vendo-as na vida crescer com bastante



		cultura, acreditando sempre nos seus sonhos e seguindo  o caminho do bem.



		Dedicamos este trabalho a nossa saudade, sem este  sentimento faltar-nos-ia inspiração. Declamo Crateús- CE,  minha bela cidade, Josenilson canta Garanhuns-PE com  emoção .



		A Garanhuns e a Crateús, com especial amor, e ste  canto simples de dois nordestinos peregrinos, composto de  rimas coerentes e poemas cristalinos, dedicamos com todo  nosso irrefutável fervor.
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		que amamos é muito grande, aperta o peito deste s  peregrinos, mas tudo faz parte do destino .



		Algumas pessoas nós encontramos, abraçamos ,  relembramos os tempos de criança. Outras... Nunca mais  vimos, algumas o Senhor já levou e não tivemos a  oportunidade de nos reencontrar.



		Que pena! Que saudade! Peço a Deus para que  possamos nos reencontrar novamente, para nos abraçar,  lembrarmos da infância jogando chimbre, rodando pião,  soltando pipa, brincando e correndo nas ruas de Crateú s  e Garanhuns. Foram muitas alegrias.



		Nós, os dois Nordestinos Peregrinos, só temos a



		agradecer, primeiramente a Deus, depois a cada um de  vocês: familiares, amigos, professores, leitores, seguidores,  por todo apoio e torcida. Vocês estarão sempre na nossa  lembrança e nas nossas orações. Pedimos a todos que,  embora estando longe, não esqueçam desses filhos, desse s  amigos, irmãos, peregrinos que levam cada um vocês,  sempre no nosso coração .
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		Francisco Alber Liberato e Josenilson Ferreira Leite



		_____________________________________________________________________________________





		NORDESTINO PEREGRINO



		Saudades do meu Nordeste  Das pessoas que lá deixei  Os amigos e os familiares  Que eu nunca esquecerei .



		Onde quer que eu esteja  Dentro do meu coração  Eu sempre os levarei .



		Sou daí



		Nasci aí



		E sempre os exaltarei .



		Pois o meu povo é sofrido



		E muito trabalhador



		Mas não se entrega e é fraterno



		Bondoso e acolhedor .



		Eu sou do Nordeste



		Nasci no agreste



		Sou cabra da peste





		E me orgulho em ser .
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		Nordestino Peregrino



		_____________________________________________________________________________________





		Por onde passei



		A saudade eu levei



		E no peito eu guardei



		Para nunca esquecer .



		Lembranças da vida  Da minha guarida  Que sempre amei .



		Menino da vila  Deixei a família  E na vida lutei .



		Eu tenho orgulho  E digo ao mundo  Pra ele ouvir .



		Eu sou nordestino  Virei peregrino  Mas desde menino  Não esqueço de ti.





		____________________________________________________
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		Francisco Alber Liberato e Josenilson Ferreira Leite



		_____________________________________________________________________________________





		CRATEÚS- CE



		Fundado em1889



		Em dezembro, no dia dois  Crateús foi emancipado  Em 6 de Julho de 1832.



		À condição de Vila foi elevado



		Com o nome de Príncipe Imperial



		De Castelo do Piauí foi desmembrado



		Com sua delimitação territorial.



		Em 22 de Outubro, de 1880



		Da Província do Piauí foi transferido



		E quem ganhou foi o Ceará



		Que teve o Príncipe inserido.



		O seu clima é semiárido  De altas temperaturas  75.000 habitantes



		De muito calor humano



		E uma farta cultura.



		Fonte: https://www.crateus.ce.gov.br/omunicipio.php >  Acesso em 15 Fev 2024 - site da prefeitura de Crateús-CE .
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		Nordestino Peregrino



		_____________________________________________________________________________________





		GARANHUNS “A SUÍÇA PERNAMBUCANA”



		Quem bebe da água de Garanhuns



		Com certeza um dia voltará



		Não sou eu que estou dizendo



		É dito da sabedoria popular.



		Está no coração do Agreste Pernambucano  Com uma população de 142.000 habitantes  Garanhuns imponente entre as Sete Colinas  De um clima agradável e natureza pujante.



		Situada no Planalto da Borborema  Você não pode deixar de visitar  Distante 230 km de Recife, a capital



		Principal município do Agreste Meridional



		Fica a 842 metros, acima do nível do mar.



		Detentora das sete colinas



		Monte Sinai, Triunfo e Columinho  Ipiranga, Magano, Antas e Quilombo  Nos oferta um clima harmonioso e frio.
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